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Em 19 de li,)llembrn

Veto 'parcial) :lO Projeto de Lei lO." 1.181·56, na Câmara, e n4.
mero 92-51 no senado' que reorganiza as SeCl'elurlaSQc> MIniS­
tério Pllolleo da Onlàn junto t JUStlÇ8 do,{'l'sDaltlo.cria o respec.
tlvo Quadro àe PesS"al e dá outras provlC\ênelas.

Em 2, 3, 4 e 9 dedezelllbro

Veto lparclall an projeto de Lei in.' 476-55. na Càmar!l: e !lI).
mero 101-56, no Senado\ que <11spÕes~bre () CMtl':o <lu Mim.tel'lo
públlco do DIstl'ltoPederal e clá outl':lS proVidências•

sendo votados:

na dia 2' as dl~Posltlvos vetados do art. 16 na Il - VÜ - Xl
X!l <letra d,. 21, n.O Il: 22: 27. n." I 4&. § 2.·
no dia 3 oS ·dos arts. 50: 56; 65: parágrafo únlcodo art. 61: 72;
no dia 4 08 dos arts. 16, n,· XI!, e; 21, tl.o IU, t; parágrafo Qnlco
do art. 21: 81; 83: 88: 124; e
no dia .9 os do.' arts. 128; 131: 132; 133; 134; ?3.l'ágrafo \lalcu do
art. 139.

As ôess6es reallz3I'-se·ão no Pa!â.clo Tirad~ll~s, às 21 horas.

Lel.ln." 2.234-51, naCâmarn, e nn­
cria o FI1~!1o PortUário Nacional. a
Portos 1 ai outras provldêncla&.

Bass·5es ('onjuntas convocadas em 10 e 'J.7 de Outubro de 1958 para apreciação de vetos presldenclllls •

4) Veto 'parcial, ao Pl'ojeto de Lei 10°2.400·:;1 oa CAmara. e nÓ.
mero 30-58,no Senado) que abre. pelo M1Dl8Cel'lo da VlllÇá" e (Jorlls
Publicas, " cl'édlto especial de Cr$ ~5 ..ono. OVO 00 para s"currec aJ
Vitimas da explosão de OramaCbo.em DuqUe ae Ca:uali. ~taCl(l do
Rln .ele Janeiro. e do Incênello em Guaratmguetá.Estaàu de Silo
PaUln. .

Bm 11 de. 1!~vell!b1'O

Veto q311rclal) ao Projeto de Lei (n.O 8,285·51. na cAmara, e oli­
m~ro 9".58,ne Senado) que fixa venclmentos de jUIZB8 e membroS
(\0 Ministério l?ú!111co e dá. outras proVidênCIas,

. sende vótadoS:
no dia 6 lIli dl~Pos~tlvoS vetacios nos ar~. 5.°, 6.·. 14 C 20: e
no dia 11 05 demais carts, 22. 23 e 25).

'Em 1.2 e 13 ele ·llovemb~o

Veto Iparclall So Projeto de
meroS.I.5S. no Senado) que
'1'axa do. Melhorllmentos d('.~

se!1do votadoS:'
no dia 12 05 dispositivos vetados dos arts. 2.0 • 3." e § 1." do art, 19; e
no dia 13 oS demais <dos al'~, 15, 17 e ! 2.· do art. 19).

Em 18 ae lI()l)embro
1) Veto' total) ao Pl'oJeto de Lei In." S.930-53 na Câmara, e nl\­

. mero 82.57, no SenaC!ol que regula a contagem de te~po de serviço
pard O~ paM-quecilstas n\l1.1.areli.

2) Veto I pal'clall ao Projeto de ~el lU.· 117-65, na Cà.ulara. e nú­
Il1ero 124-61. no Senado) que crlataxlI espeel.al para propaganClI1
dI! cafá no exterior.

3) Veto'r.ot!lll ao projeto ~er,elrn." 916.56. na Câmara, 'e nú­
mero 102·58. no Senado) qUe elltende aos contiIluos e sel'Ventes CIoS
ár~i1<Js &.utal'rtolODsC paru€:.!.utals da u(\Iã.~ asslmtambém ·,ompre­
enl:liclas aS Estl'aellls de Ferro e Emlll'êsas cie Navegaçll.n incorpo­
radas 80 Patrlmônio da anlão, e do Serviço PÚblico Fec1eraI 1IB dis­
poSições dos arts. 1.0 e 3." da Lei n.. 1.121. ele 4 da novembro
de 1952.
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OFICIO,

Do Sr, 1\lirlls\ro c\aAeI01'l~,ut\ct\, cQmuni<:.:m{.b, qu~ d~~j9'nolJ o Tellcnte.Corond...I\\'I~do:
. Vedro P~:JSO!l cc AlIneida, pQ.tQ. d~:Ic::npcnbflr, 6 iUUii;l,O uc cl(:lllCnlg t1c ~\\j.:\çãQ jllutQ

Câwara dOI D~put.adol. ..

PROJETO A IMPRiMiR:

_. 'N,~ '".1~O.A"18, que estima & n.~cc:Jti.1 e flxn 11 DC3j:lU3 d~ Unl:io pnr:1 I't exercldo

~I~b~~c:c~r: c~necnJ;;9:e ~~n:o (;~:I~d~ersu~:ritJ~:;)'~SjQo C~~nl~;~~mcnto ~ F1S,..hzclÇ;iI} _ In.mcelrll

An~xQ i - Poder Ezecutiyo - Suballc):o -4.10 - Sup~rint~ild':l1c:i':l do [Jbl1o de:
Vuiorizn.;âo 'Econ6mic.~ da ',i\mn:ãnia - Rclatott D~P\lH\d~ 5i91:frcdo Pt\thcI:o. ISerá pu..
bUclIdo ,em SuplcU1ct1to),

REDAÇOES FINAIS A. IMPRIMIR,
ProJetos,'

N.,)· ;;j..E·55'. 'cmcndndo· pelo Senado, que l1utori.l:1;I o,' Po~cr Exccutlvo ti finanl:!af
;~:~fJ~~:iQ;~Obl1JitriOs rcnlf:odns pela AssocJnc;flo dOIl Subofic1::IÍ!I da Armada. .~ dj'ourru

N.() 2.706.C..S7, cme-~d~d.o t"~Jo Scn.:tdo. qu~ n.utori:u :t. nbettur<\ -de crédito! ~!IP.cdQl'
no totilJ d~. Cr~ 2.13,5: ,.67.323..30. par~ atender õl ['lagnmJ:n~o~, no Dcp.:trtamcnt" Acl.mlnll5.
t~atIvo do,? ::ictVII;;O ,P\lchco,'~ nOS Ministérios da Àeron[)utlca. Agtictlltura.. Edu\:ft no •
~u~tur.l, . ,1 i\:enclil,. lii.l,~rl'~~. Justi,a, c Negócios Inlc:io!:e: '" Mm:inhu. RC\dc;~-::l· E.~tl:;tern.
Sm.:c!c. ,It.:tbillho, li~dul'itrlrt. l: Comércio c: Vint;;}o c Obr,:\~ Públiens, .

o êt~drto 1 ~~~~~~;~8d~ 'ICeS ;)L1t~7;8~ 300 '\ÕQd~r' ~xCdCUtiVO -~ nbdr. ·l"ic·io ,1'.linj3t~rio . d~\ rlu~rtl:l..
\ . i ., ., ~ .. ..u, cstllld o >l ,;)t~ndcr. &)0 pa!-lallH'nto d~ V\:11clmcntol.

!H\ :mo· amdw c ,qr~tldCi\~dP .didonal Por h:mpo d: !icr\'i~o nos ;cr\'idore d E t b 1 I
InCnto' Colt1c:rejo1ld~ Ml1tcrJtll J~ Intendência.' 5 o :l ól t ce..
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, luc ',feitos há. POUCOo8 momentc)a. subndll 1%11 JIio. embora tenhamos .um
'U1Ill> aívleXa. a, paglll' superior a 121 apresentam-se comprovante.s. E 085- ~lo ~eu nonre e ilustre colega, Depu• .' dzser:volv.,m,ento lnd~stl·la.l serf:·~el.
mil1lõe:s de·cruz.eiros - 121 mil con- fôrçodaquele Deputado oposicionista. i'ad ,P-uréllo Vianna que.se serviu nos ultlm'-5 anos o r,Wno d,o "<".11.
tos, quo.ntia enormfssima pal'a aquê· -, às vêze~. a lutn é rebento craprÓ. do ~el~t61'io que'elabóramos para te. v.olVimento tl}-dustrial ~e v,.em a~;;u~
"e t""'."'" d" Primeiro Im"Arlo - det- prIa greI governista c.. era baldaéi:o, 1 d O ando ha'o'enao uma ve dsacira 1, .es-
" ""....v ~ ...... é t Sr. Presidente e' Sl'S. De,pt1tados. cer. em tôrno do pl'ob.ema o l'ça· , . '. ' . "t~,
"ou-nos, 102 mu contos de d bi o pnra mel1"o da conjuntura econômlco- são n8.é'se l'ltmo por algum 1tL o. üU
':;el'em pagos e a receitn. ordlnárla gostaria de ler e comentar mais esta <{lCi;i ~~la oérle de advertennias o. conjunto el,e fatêr,es qUz v3m L~ts1';nl.
nxreeadada naquele período elevou·se página de um homem estudioso. quc ;:'~aç;' V~,J'o.~e f.ol'ç,a.do a dlze~,' algo nando um", esp..3c~e de estrl~,r.!l"Ula-
Ida, 127 mil contos ,para mais um pau. ,se v~ prcocupad,o com Os problemas ", ~,o.. 111 nt I' 3. ex,..::tnoao ll1"ust"ial ao :S"a
~ d nacionais e com, a maneil'a' de resol-, mais, satisfeito ao mesmo tempo pela,·e oc'" >" ~ •. ,'~' :,,-

'co e a (le~pesa ultrapassou n cnsa, e ê é i ti' de u~ tenho de responder Sll. Nao se de, em li;tdir os m••s
0,63 mil contos; havendo 001 riefictt v -los, Mas a verdade que o Ull- opo,:, uniQltalotl'eqcoolen'a 'e aoclarecer alo ilustr"", colc;laS, Um de;;,s;s fr.tô:e.~ é.
fantástico" p:U':l, aquela época, conde. pIes aumento de renda per caplta, a e~se ~ ~ ~ d l~ I la lIt"lCO da ,!':rl
nado "'01' todos os estadlstas_. eco- por via da Industria.llzaçáo, não sigo gun pontos qucporventura náo, te· s"m UY.,,·a:lo gun • o ,.,' '~ "

.. cl' t d nlflca ncces.sàriamente melhorJa subs. 11"~ Ido feridos claram:ell+e no meu cultUI'U. A r'5!icUitlU'a r,~tard:ada vemnomIstas o financistas e .en ::0, e- f n ,o"u ~ 'agindo como tatol' de ezc:::11gula1:1en.
jicit qucnosiria levar à bancal'rotlt tancIal do pndrDO de vida das cl'i e- re.at6rIO, to da ",;,,))nns1:.o da própria indús~rk.
_ diziam êles - de ma1.s de 35 mil rentes camadas d3. p,opulal;1io, multas D I

• Ia e p"r" o dei"" ntrelad.as até hoje .num setol' O primeiro comelltár!o do e;Ju- atraVés lie mecanlslr.cs comp e;(o~,contos, importancenc1'ln ,,~" "" éll V' f o e ao foto 'e <o ~"I'-ados' e~de produt.os de baixa produtivldaàe': tado' AU1' 'o lal1!la re er.·s ~ mas (l1.:e POCL, lU c.r a.... .." • ...
(opaca. D setor ria agriculturn, de que o Relatol'. emlima n:lmem qu~ suas incidências fund?lr.enta.:s: Fri.

h ler o rélatório de Rui Balbosn Há, quem afirme que. se revoluçãO se preocupa essendalmente cem o di!· meiro a ngrkl.lltura púniria, a :;.gri~
sôbl'e as financns, brHsileil'a.s., naque- tivel'mcs neste País; breve ou,um tan- senvolvimcnto nadem.!. que vê nesse cultura, desarm:l.da. tócnicalli,'mte' ce'
la, ó1Joca do Segundo ImpéYlO, com to qUOlnto demorada, ela partiria. des_ dcsenvolvimenw a única possibJlkia- sajud::L::i:J. de re~ur~os. crMitos e m~1o:.
relaç'ão à hcrança rec~bida pOl' Rui, ta vez. d'cste setol' rubancl'onacb d<J dc de sail1nos do marasme econbml- técnicos. ten unlá PrJ:1utiv:datle, txl..
Minlst!'o da Pazenda; nume tutelar País, que é o setcr agrário, o retor co em que vivemos e de nos llbertal'· gua, a qu:.i faz com CJ.u~ ~S' mak1'~as­
da liberdade púbUca brasileIra. Ia mc rural. Dos campos surgiriam os de· mos da fome e da mlséria, que s~'J primas sejam pl'oduzidus em qt;antl­
referil' ao relatóri.o e nos, tracalhes EesPerados. exigi::ldo a sua cota a .!lS expressões típicas e características dades instüIcientese ao alto CUSlO,O
de Murtlnho. cOllsideracio pela mala.' que t~m direito.. do pauperlsll10 gener::llizado e.:!l (PC que não pZl'mitc, sua indu=t:I,aiizaGão
parte dos ec,mnmLstas brasileir<ls co' Li um t1'ab~lho que., Cjuando se luta vivemos' de ou'e o Relator. ao ap"a· am ba~Z5 econõr,ucas, Dai a 1mpassi.
mo a maior cabeça pensante. quanto !leIo lavrad,or brnsJlelro, ll1ro sc deve ctar a p'arte <Íe agricultura, longe de bilid2.ele de a indú,tria brusilelra con.
à questão flnane2iTa e econôl'Dlca. dê?- confLtndi.lo com uma parte do g:ru- defelld,er, maior Impulso e maior ex. correr no marcado' intel'nac:)p2,;,
te Pais l'tRquela época, Ia le.rl'el3.to- po enorme que, vive. que .mour'eja nas p~l'.são da il1dústria. considereda cO, se"tm(io o mecan;:õmo atl''i'vés do
1'loS de 13srnnreres, rle Campos .,alel' zonas ngrospeaulÍrlas, mo uma csn.écie de panacéia em ma· qual a agrIcultura I1tra~ada se consti.
~ê,b'.'e o 1',"oble;nQ do café. sôb.re o Sr ....·csI·dcl'te se t~':n"o me so""o1' 1 I- ." d' n '" .. l' ,W·' , Léria de desenvolvimallto, da q:J,," Setui em fator de e:>trangu a.in'anto. vor~
e.~np:'ê[(ooue ~; Nação tôda faZia e incluirei 110' meu brevíssimo discurso e.51J~rl1m todos os nl!lag-I'es, indusiva o que co me~a ag1'lcultul'a n5.o é J::'os-
f:,'1'ande p:t'ção ~e suas re!1Qas para o Clue g,ostarJit dc dizer sôbl'e o ·tl'a- de' aca"lll' com o subdesenvclvimanto siV'el <!bter-~e o recurso de subsis,ên.
~:llvac;;o d' cafe. Ia ler pap;ma,S, de b 111 d Jo"ue' de Cas...·o das emen U
- - v a o e '- , " , - mUnd'l"l e com a injustiça saclaI ,qWc ci:t !)Rl'll aUmentar as IJOpulf1.ções tra-,""ul·tinh), pelas. quais verificatlum()!'. "as alll·'vau·[l.o e cl:as outro. ~ultas ~
"'" 'I t ~". v, " ~ ... • , ',' 'I ba-1h~doras, As mnss:ls' Ul'ban2,s vi.que 'cle advogava, j... àqu~ e empo. rejeitacfas por hlta de suporte finan- devOl:a ate hOJ,e, GOIs terços Ci':! lUm,fl.," \"e111 C(llU um. salário~mlnimo. qUe é
uma politica Il,e diversificacao da t:lro- celro. que não foi encontrado, nidaae atolada n,a fome.e na mi.c· um salario de io.me. ""rque com e"l"
dU~lõ.o nar'.1' expor'",n.. e chegaria,mos P 'os' diz' mtod's 1\"1 ~ a 1115 >"v U

~ """ 1i rec.saro - e ° - ,- ria; de qt1e - e !.sso a~mll'o~o l' não é possível' o!:1terum poder aqui,
at'amCOollsClUl'cs,~,fm~~tee~~:e;;oqU~:Vlga~,'~: mcntar o orçamento dó Ministério 'ela Lre colega que ac:tba de deixar a tr~: sitivo para CC!:'1'11' .as noec:es,zidades cios

"l'lt' i Agricultura, do Mln\stêri'J da Viação buno - o Relator estuõloSO dêssc~ alimenoos básicos protet,ores cujo
Nossa p~ Ica econômico.! nani ceJ~a e ObrasPúbllcas.d,oMinistério da p-oblemas e um dos mais al'dentes t' o ' ·i ' '.~ ..... é d
~em1lre foi esta. Será qU{) a ra z "e Educação, elo Ministério da Saúde. do· . d n lei d de' desen. cu.s o .sob-. cada {) a ,:na", a",av s O
tudo' jsto esteja em que /!.ste J;'als. Minie,tério da Guerra, ctoMlnistél'io defen~ores ; n;''íess ~' e d fender o mecamsm'J da inHaça'J, no qual en·
por mais quees seus hcmens pu?lL da Marinha e do MInistério elo Tra- Vcllvellnos o raol ve a e ,tra .em grande pa.l'te o faror da pro­
COs quelI'L,m,n!'io yem .l'esolvendo .:eu balho. ' que lhe k)arece um ilaradoxo, não um duçe.o Jnsuflc:ente. prlnCip!\'lme~te a.
p,'01:l1e111a econômlC~'fmanceil'o, por De onde tiraremos verbas para as maior atendimento à indúst1'in, mas a produ~ao agl'ieola; daí a expressa0 da
ser, como quase tod<;> o Pais, colonIal despesR.~esscnclnis e n,ecessárias dês- necessidade de maiores ,dlsponlblllde.. inflaçao reflet.lr.se esi'ecia1;:nente no
subelesenvolvido. malS ~V01Uldo nu- te, PaiS? Qu~1 o 'magoo das fin~nç~31 des e maIores investimentos no senti. seter dos !!enal'os alim~ícil\!S, ql.!e
nlllS regiões, menC3 eVOluído em ou- TlúbUcas braSlleirr.sque nos indlcal'la /lo de Impulsionar a nossa agricultu. são nec,esil'los, pa,ra cobrla' o saláno
tras? Será que tudo ISto v~n aCOll; O cacnhlho certo? Aumento de tl1_ ra Isto é o setor das at~vidade.s de subsistência. Através do atraso d"
teeendo por sermos vitimas e TUPO butas? Não, Aperfeiçoamento ela má- I ag~úias ' agricultura llão é posslvel implantar-
internacionais ?~der?SoS (Jue evam quina ~rrecadad,ora. Como? ' ' se a lndústria' em extensas árens do
tudo aquno que o Brasil produz? .Cl1', Presidente e Srs. Deputados, a I Nilo há, na verdade, nada de para- Paf.s, como ó o casoca região do

Há alguma coi~a de errado. fdrquevel'dade ..,. e desta n~9 me afaste - doxa!!. nesta C011clusão, Ela é p,erfci, Norte e do Nordeste. porque não há
li vertf?-C!,e é esta, nlnguél~ ~u~ ,a idO. é, que os maIs benefIciados,' Cllm t~- tMnente coerente com o. que nos, en, alimento pal'a as massas operá1:las a
patr!otlsm{) de caro,~s., ",a esci ,~n 'I (lOS os gastos, comtôda a renda pu. silta a moderna, Ciência econômica, serem utilizadas,na possível Industria.
llu,ém duvida. do llatrlotls'g0 Ide 't hlka 0l! privadn dêste País. não s§.o porque. na realldade, nos nossos .dlas,' llzação dcesà,i; árells, -
c:lrlgues Alves, ninguém ~~ i 't~~ os braslleircs( mas grupose~tran· ninguém ad.:nIte mr.ls qUe a agrlcul, Há ainda um terceil'o mecanismo
![.latl'lotismo de Bernardcs, siú l,gl ~o ,gelros, tura e a Indústria sejam setores alt- econômico através do qual a agl'lcul.
cío Pessoa, No entanto, \ P uei Pergunto e flcl!. a pegunt!\,: - Es- tagônIcos' ao contrâl'io são comple. tura atrH~:lda se constitui como um'
p01'" ~e qUelxcu'lI~ o~co~~~~m~s \co: t01I1. ai o, x. 9 mistério, aqull~ 9ue mental'es' e devem complementarmen. fatal' de l'etardamento da expa~ão
xavam;.se de Q d PB' Jl inda. :faz com. que. este, País nã,o. ploglld'a te ser desenvolvidos parn qUe, seja industrial e da. expansão econômica
nômico-flnancelros o .}as , ai d e, se pl'ogr.de, êsse pro~'!esso seja .promov1do· um desenvolvimento eco- em ""ra.l .
estaVam para. seI' res,oIVI"OS e a:n a desorden"do? 1 "'ni lllb ti . ..".
não o forem até hoje, Jcsué de Castro ::linda alude a tlmn nOmico. lllrmv co e,. equ ~n aca, E que a grande, ma.s:;a ,da popula..

ara. SI', Presidente, tudo iss~ vem l'eformn agrária e '€l..'Plica o tlpoque paz de lea,r, o .Pais, ,:nao apen,as a u~ çã~ ru:al é um s.glomel'ado marB:lrui.I. i
li. pêlo como resultac\'o dos relatórlcl;, preconlzapa,ra o Brasil. coisa muito progl'csso tec~JCo 011 eCOnÔl'lllco. ::la: econ6micam.ent~, sEm pOd"r a~isltlvO.
que vimos compulsando. de 110mC:lS rnra, aliás, ,porqUe dificilmente se a um progrco.>So social que é n e.,:,~ semcRpaciaade de consumo, .w, CO'EO
estUdiosos, sôbl's o OrçamentO ,que fala em reforma aj'rária dizendo o deira meta do Estado e das. e"let~~l- não podemos conC!ll1:el' com os nossos

"'hoje se, discute e se vota. Infclizmen- que, se pretende com n r~fol'ma arr:ã.- dades, nesta época. de ,translçã~ bis- pl'Odutos industriaIS no !tl'crca<1c mun­
te. nUo vem '}Ie merecel1do a aten- l'll, neste Pais. tórica, em que saimos d'El econoOlllia co: dia!, Só havia, uma saiua pam .a 1l1­
cão devid3. mesmo ~rque se t::ans- SI', Presidente, termino, d,esejando, lonlal para um tipo de economia ~nal~ dústria brasilelIa: era a expall~iiO CO
formou o Orçamento da Republlca não esperando pela própria conjun- humanizll~a mais humanaqu~ nuo c, mercado interne, A base de .que? Dn.
numa grande tnrsn.nUlnD, peça qUIl- tUl'nbrasl1eil'(i pOrque reconheco que a eCOllol11Ja apen2i5 da produçao c 40 Igrnnde massa 1'11;:al que, nao ten""
se iIl6cua. numa lei autorizativa. ma- há muitos homens públicos, nós Es- lucro, mas essencialmente It economIa. p.oti~r Ilquisltivo, 11em podendo COl13-

'nobrada aO seu blante pelo pcder tados e nos Munlc}pIos, quea.llseia.;n do consumo. à .eeonomi~ do at'endi- tltllll' um, n:cr:ad:o! tem a ,utopia, o
Executivo. Entr::lm verbas nc plano realmente pel,o progresso cta Pátria mento às nece-.sldades, nao de peq,ue' senho de mtlus..I·lalIZ:?J' o PaLS sem en~
de econC[11ia. Já existe 11.": certo ge· bra.slleira, mas esperando, não mais no grupoDu de,'mi110rins. privilegin- c-ontre.r mel'c,ado para o.s seus pr.vd~­
õ!mimo, Apr,esentamcs ),?.o.1 e cmenCla~ desejando. quo, pel-o mell-os deste" vez, das, mas nec~sldacles báslCaS de tô- tos" Dai a lluport!lncla d;r ,:xlla""L>~O
por dcscul',:o rte C0!lscl€ncla ap,cnas. o Orçamenton:'ía seja uma Iarsa. dc1S as coletlvldade~, que dev'em ter agl'lcob ao lado dR exp:msuo mdu.sÜ'i­
C{lU10 para nos j t1f:carmc§ perante como velIl ocorrel1do" até hOje, e que direit(l. p;;lo meu,oi';, fi. satisfação d-c<sas ~l, se, quiserlllOS,l'ealmente. Il:em.J\";l'
:10SS0S eleltor~5, n1,!~nS )'egl,),zs,_ mas as emendus apresentadas scjsm n.cel~ necessidades básic~s da viela. um desenvolvlmentn técl1lCo, ll'ldustl'l:l
sabemos dc antemão CJI19 poderf.o ser, tns, honestamente aceItas lJela.s Co_ eagricola !avol'ável ao Pais. dl1ll:!V-
011 não. emprega da.' mltsões e pelo plenário. para serem No caso brasileiro. sou daquelzs que lhe Uln ve,<.'.:ldair.o c1es:nvolvilllentil ~(;_

N~, campunl1a pr.~saà·n, observnroos pnst::ts em evidência e Ilã,o OCOl'l'a o julgam que. sem um de.senvol':jmcn· eia] e nãa que sej:1 uma distOl'çãO, liln
Ci'le Depntados H!11'eSal1tavam emen- que se tem veriflcfl.d,o nté ho.ie - to ,adecmado de nOSS!l agricultura - deselluiliJ.:::·io d,e ncssa econOmia, que
das, po~t~l'jcr!TICllte aprc,vndaspelll esta espécIe dé desmoralização do po- que llaJ:m~nece. até hc,joe, ::tl·dlca. em vai passar de ecol1llmia subd~senvuivl­
11lenárlo: Pa\lutactos outros chegavam ,ler Legislativo, que além de Sel' um moldes, feitio! e figurinos feudais - da a economia desequillb:t'ad~.
ne~ elrd.ores e, clec)al'ava;n quc ~~- pode-r clesalt:m.d~, não eS~á sendo sem uma l'eforma a~'rári~. é impos- Estn a, tazão. meu nO))l"e colega. p,ela.
viam cons8Q;l1ldo a IJbzraça,o das ,elo ,:Jlais crIdo ou levacl'o a sérH) , C01~U sivel pr,omover-se um '1'Cl'dad-ei e au· qU"I, embora s,eja favorávcl (j. expan­
lm5 tais, tais e t.alS, Hl\l'la cal'Ías de qu€rel'iarr.os. )::;10 1'0'1'0 ct-éste Pals. têntico des€l1volY!n'"ento econômico 82;0 da indústl'in, ach'J que nM })od~~
autol'idndcs do PoClc;r Executivo, com· Ul!ll:tn vem; multo bem., P.:lm'ls) _ naclom,], 11 base, apZl1as, de uma ex· mos descur~~ as necessiciad'es da agri-
l"'m'"nc1o oue acoJle1~~ D~putad:s ,., sr. , , C'STRO' J)alllJão indush'lel, à qual :!'altp. C(II1- cultura, Dai prescrevel'. em meu l'e-
"aviMl i:Jtcl'cssactp pela 1,beraçao~8- O SR.JOSUi: DE '" , 'sistência substancial pal'a permiti!' latório. que os POd€l'eS públicos têm o
ou"las vel'k~, I:m1S 05 autores d,~S (Sem revisiio do ore/dOr) - Senhor tlln~" eCDI,omia 1otte. capnz de prOll1o, dever d,e ,comprimir as despesas nOe;
·"~r..nd~s l1ãn el'am CItados. Qt1~nClo. Presidente, eemo Rclator c!n parte ge· ver a emancip::Içã{l do Paf.s. s-etol'es irn.pl'Odut~v,os a fim de Cil.l'l'ea.r
','c:"'!cntum, pr~,,~st.aVa'1l1, er,am es?;p-: Irnl do Subanexo da .Agricultul'U, não , , e5S'J economia para Os setores Pl'OctU-
':ldOS .:~·ab, o. ,nnnel'lo d,e um~ au;,u pcnsava vir a .plenário usar da pala- Quando anaUstll.1l;Os'() que s~. vem tivos, talli os s.etol'es, da Indústria e (la:
1'1çnta(:I~o slbllln:1, !TIRS de ce~to E.n· vra senão para justificar os critérIos passando. no BraSil. ~m, matella, de agricultUl'a. Dai (\ neCflssidad'e cl )1'0-
!:do vcrdMelro" l::le pode, e certo. [que <eguimos a'o elaborar o nosso pa· clesenvolvlrntnto cconomlCo. v6'illca· movermos 'n<> C!UTlpO mele! ~
m' ",prcs~ntlldo €L'1lencla aoOl'çamen- " ~". " rt l' 01' amel1- mos qu,e, embora o nOSGo Pl'od.uto ct ". , u a ,evuç..o
'.~' alJxÍlldo o crédito para a comtru· [ec~f ~ii~~Úb~i~~a,~~tr~t~~to, ~ol11:a- pt'Odutos" e para qUe o ritmo da <;X-lb~lg~~~~~Vqi~a daqUeles que lã U'a­
('~~ deSsa obl'a, mas quem ~o~SegUiEu g ~o"remod Cem os comentM1os globa.l. o nosso produto, bruto venha árena Industl'lais e l'Odsaam

id
ajUdar as

a liberação da vel'ba não fOI çle. o' ~ o, . Q. al' -sa :lo IIOS seus
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o SR. PRESIDENTE - A Coml.s.são de OrçllmEntoaPl'ICcla.n40 "&t '.
subanexo aSllim opinou: . ...: ..... ;.......~ J

A)'.,.. Sejam aprovadas as emendas dc Plenário de número,,: .7il~'

5 - 12 .;.. 283. -;-·295 .... 299- 321 - 323 - 329 (item 2) :m....,.
374 - 384.,.. (item. 3) -- 394 (Itcm 3) - 396 (itens 2 e 4) -39U Ií*,41:.
- 405 (Item 7) -- 409 (item 1)- 412 (item 5) - 414 (ltem')1 ~
446 -. 2;207 (Item 1) -. 2.2.25 (Item 3) - 2.254 - 2.. 257 -. 2.• 2~.s ...· \
2.264 - 2.267 - 2.271 -:- 2.289 (Item II - 2.290 (item 3) ..... 2.•32,t
- 2.322 - 2.333 - 2.335 - 2.336 - 2.344 - 2.348 e 2.773, "

Da Coml~são;. '.

\
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&I\.fENDAS DA COMISSAO'. ,

COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO NACIONM.l
DE ENSINO E PESQUISAS AGRONOMICAS

, "

02....,

4.1.03 - Prosseguimento ~ conclusão de obras I
9) Estrada de ligação da Rodovia Prcsldente Du,

tra à Universidade Rural

1,3.04 - Combllsli\'cis e lubrificantcs

Onde 'e 1~ •• , .•• o , •••• o ...'

Lcia~s~ ••• o. o I •••••••••••

Onde se lê •.. oI •••• t ••••• 11 ••••••

Leia·se ;

1.3.05 - Materiais e acess6rios de máquinas, de
de aparelhos

Onde se lê , ....•.••.••.•.•.••••
Leia sc ' I I ••••••••• ~ ••••

1.6.0i - Festividades, recep~ões,hospedagcns

Onde se lê •.•..•• o' o •••••••••• o.'

Leia-se .•........."'••.••••.••••• "

1.4.12- MobÚiário em geral

Onde .:;elê .
Leia-se , •. o .••• I •••••••• I •••••• I •••

09.02.02 - INSTITUTO DE ECOLOGIA E EXPERIMEN.
TAÇÃO AGR1COLA

1.3.04 - Combu:~tivels e lubrificantes

Onde se I~ 250.000
Leia-se ••....•.• o, o.......... 200.000

09 - CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS
. AGRONOMICAS

Onde se lê , 10.000,000
Leia-se 7.000.000

4.2,10. - Suprima-se' o item I) Instalações e equipamentos
para obras ' ~........... 1.500.000

1.3, la - Matérias-primas e produtos manufaturados, destina-
. dosa qualquer Iransformaçao

Onde se lê " 'C 2.000.000
Leia-se :... 1.500.000

09.02.03 - INSTITUTO DE FERMENTAÇÂO

1. 3,04 - Combustlveis e lubrificantes

Onde se.lê •...........•.... : .•.•,
Lcla..se· ',"" •. 1 ••• ', •••••• I ...... "",:

rio de.slmples expediente de desa­
proiPrlação e rc:distribUlçã"o dr,
propriedad.e, mas de· mn processo
de l'Cvisl1o gfobal das relaçÓell
jurfdicas e cCQnllmieas entre' os
que detêm a p:'Opl'I(dade agl'leol<l
e os q~ trabalham nas ativlda­
d,es rurais.· tendo em· mh'a a uti­
llzaçã,() 'raci'onal da terra na d'efe­
Ga do bem-estar da coletividade.

Não ad:iantarÚiQ grandes recur­
8011 financeiros, que possibllltl?lll
a mecanização da lavoura, o maiOr
emprêgo de fertlllzantes· e uma
melhor assistência técnica. nem
antes promover esta tl·al1sforma·­
ç5.o da infraestrutura qUe exer')!!
um efeito paralisante sôlr.e a agrl.
cultura nacional".

paDaio Industrial doBrasU rooupere
.·impulsO inicial, possibllitand" ~.;llU,

.0 mala cedo possivel, a el1l:m::i~ação
da .eoonomla .oolonial de export.aç>ív
ele produtos primários e de matérias­

.cp1'lmas 11 prz90s vis que nã·o permitl­
1'11,0, Jamais, possamos equiparar-1lIos
têcnicamente e ll1'a1'·n05 déste está,gio
~. aubde.senvlllvLmento e de paulJ'C1'iS­
mo gen'erallzado, . ,

Estas s§.,o as consicierações que de­
Bejava. fazer acêrca {ia prime1r:. O'bser­
Yllção â" nobre *>lega, .o Dcputado AU­
állo Vianlla.

Mas, a segulr, êle encontra outro
Il',arent,e pa.radoxu: é. que o relato:.·
dâ Ag:icultura, depois de defender a
nec()!Sidade doe maiores investlm(lnto:>s

'l1tt1S!3 setor, nãoo tivesse dad,o. um aten­
dlm.~nto m~is lar!?o às emendasapl'z - AI ~tão as ra71ies por que o Re­
lI,cntadas, ampllando o quantitativo d,e· latcl' da P3rteGerral do Ministé·
dler.d·o n ésse setor das atividades na- ril) não é fa'l'oriv,el a uni aumer.to ma­
dOllais. Entretanto. ai, o Nlatório Pê,- clça d·e verbas -pllra a mesm?, en­
l'ec~·me sufi,lentemente claro. e basta quanto o Ministério não se tornar
que se leia um trecho do mesmo, !lua operante - e. a estruturm agrária não
eu PeQo. p",'mLo,sio a esta Casa para oe,~,tiv'er'ê. altura d,e receber êese fluxo
faz~-).o. para quoe se eOIll;>re-enda das de capitais, qUe 6e levadns para lã
razoes que determinaram dentro de n~ p,h'al estrutura, consituirlam mau
mim estaambigUldade - de um lado, OO1prêgo de capital, Isto porque. num 07.02.01 -- DIVISÃO DO MATERIAL
d~ejar ampllar cs rceurôQs dest111::IJdoa iPa!S suod,esenvo1vido e suileapita~lza·

il. agricultura e, de outro lado, não do, é essencial um critério rigoroso 1.3,12 - Vestuários, unlformes, equipamentos e acess6rios:.
concordar com esta ampliaçãoO na base de aplicaç:í.o .das pow:as dls1'onlblll- roupa de cama. mesa e banho
preconizada, akavés das medidas ap:'e- dades, no sentido de permitir uma
sentadas pelOS meus· ilustres colegas. apllca':l:in raclonp,l e uma ut!1ização

r: êste o trecho do meu rela.tório, P1"ec!Sií. dêsses recursos.
que desejo lêr: ·,'~o Sr. JOsé Fragelli - Diria. /a V.

~c: d 1 d" Ex." oue. em parte. V. Ex." tem ra-
._,ou aque es que OS pc eres pu- za-o'. A' agricultUI'a talvez nãopude~seólicos fize~sem o máximo de e,s.

:fclr90 no sentido de promover (-<l'0. receber. dada a sua atu?~ estrutura,
nomias em vâtios setores inlP1'O' auxilios maciçcs. Mas, J)elo menos, se
dutivos para. earreá-Ias na apll- m.aiores recur500s lhe fôsse dadOS ela
cação neste setor da mais ?.lta poderllll prcduzlr mals ':e em m-elho,
irnportãncla, nã.o só para o de- roes c<lnd1çÓ"..s, Bem dúvida. alguma.
Ilenv<>lviment:> da economia. nlllJS BBS'eio-me apens/l em fa.tos· e em
para a própria segw'ança 'e .s0. dados conhooidos. Mas POSSO dizer
mevivência nacional. como éo a V. Ex." que, a agricultura. de Mato
Caso do setor da. agricultura; Grc6S0 alncta multo rudimentar, pu-

'DeVO, entretanto, confc.!sar que desse ser beneficiada!, por ex~plo,
tlM me animaria apreeonizar com o fornecimento de, mais máqul·
um aumento maciço das dotaÇÕes nas. tratores e maiores recursos. RU'
destinadas ao Ministério, se·L1~.o mentaria a sua produção. Calcute V.
com a garantia de que éste 'Mi· Ex." auanto à agriCUltura mais desen·
:Illlstério seria. reesu'uturacLo de '\'Olvida. melhor apBl'clhadla'. vamOi$
forma a torná-lo presente em fa- dizer, mais uniformemente equipada
cc dcs graves problemas da eco- de Estados ccI110 sãóPaulo, Minas
nomia rural, o que exige uma 1;0- Gerais, Paraná. náo seria beneficiada.
forma total: uma reestruturação &Se recm'sos lhe fôsse facilltados?
e um ajustamento de sua márlal- Aproveitando SI oportunidade, qu,e·
na técnica e administrativa em ria pedil' a atenção de V. Ex.", que
face das contigêllCia.s e da 1"eall-! dIscorreu tão bem. como tanto ço­
dada econômico-social da hora nheclmento sôbre. o PlSSunto. inclU-
qUe o Brasil atraveSlia. sive dlzoendo qUe os· altos preçoa dos

, . . _ produtos agrieolaslliio uma causa da
A exagerada eentr3JlZaçao que alta. dos. produtos industriais, estu·

1mpera neste selor da máquIna dasse êZ!ic reflexo do saltos' preços
2dministrt:.tiva nacional, e a des- da industrlJl!lização forçada do PaiS
cc.or,denaoçoo de su;as ·dlferentes sôbre o custo dos produtos agrícolas.
atlVldad,es, O ~escredlto reinante O SR. JOSU]l: DE CASoTRO· ­
nos me:()s agrleolas e.."l1 faCe da Agrade~.o o apart~ do ilustre colega
eXlgu:qade dos 1'eC}ltsos e da te- e devo dizer que não há, entl'e nós,
!Iluidaa·e da assl.stencia lIU~ . .vem oposição. Quando lia parte do meu re­
&Sendo prestado por êsse MIUlsté- latório. fl'izava, entre as causas da
~Io ~; homem do _~alThpo. se falta de providência'S do Ministério 09.02.04 - INSTITUTO DE úLEOS
ConstlL~em c·omo fat?!2S. de "s- da Agricultura _ csta allui textua1- 3,1.03 _ Desenvolvimento da produç:io:
tagnaça'~ e de ineflclenem desta men\oe _ a deficiência d·e seus 1't.:U1'-
Sec.:.'etal'la ~e Estadll, • _ GOB. Assim. sou daqueies qu·e concor· 1) Realiz"çdo de pesquisassôbrc oleaginosos, ce-

urge POIS sua adap,a~a,~ ac~ dam plenamente com a idéia de que ras, subprodutos c derivados
1m~rativos ~a atual dmaml~n (,.sses recursos precisam ser amplla-
ag'l'lcol~ l'~pr.sentada den~r.~ Cll1 dos, Mas n[o se podoe ~.mpliâ-las mm- Onde se lê , ,......... 14.000,000
nt~~l.?ea!ldade.pelo ~r~dlto;n- ciç~,ln.ente,sel1l máqu:!.?a capaz ~e Leia-se . 12.000.000
pc. H~IOl1ad·o. pelO npe.lfelçoam.n- cWu:.lh'85 aplicação mClOnal. De~eJO' 3) DcspcsCls dc qualquer nalllrez~ com pesquisas
to .da paquena propl'l:dade, pela em m~u r~lat6rio, pcdir a atencáo elo tecnolósicos ele contróle. espcctogl'áfico c óleos
;P01.ltlca d~, con.scrvaçao ~los", 1'0- Parlamento para que. ~o mes111; tem·
()~llSOS natmais. pela defes?, san.i- po que deva cuida!' de forn-8cer meioS c cêras vegetais
tan3 m:derna. pela. conJugaeaO . ldisoensáveis à expansão drl [lgrl- O 1 l'
()rC!~nnda da pr-oduçao, a el1E11~. ~1t1ltui'a d'\'c pl'omov",' uma. recstru- nc c Se c .... ,.,., .... ,., .•
g~m (' cs kapsPo!·t2S", Jl~l~ e:u- turae'"' d~ infra-estrutura p"rária e Lcb·se , ... "., .... , .. , .....•
ger.Cl2. dcs acordos ll1tel'l1i1CI'lnaIS, da' é;t~'l1tUl'a "'dmimstrativa também 0':\,0'.05 _ INSTiTUTO DE QUlJvlICA AGRICOLA
àe fOl'ma f!: quoe 9 pais. venha a arcaica do MiJ;"lstér1o da A[;rlcultura, ' -
P:9-'(:lWa"d;st,e ~1l1lS~erlO no, s~LlI iste o ponto de vista clz no~:>[\ Re­
af.1 d~ d.s.mohunclhc que c:n~- lat' 'i que teve a honra do ver ~,prll­
tltui ~lOje uma fôrça c~tulltlCaj -; J! O'peio plenário d,;ssa' Oomb;<;o,
oem a1ao, UIn verdD d(;.ro 1l1'10 (I cai \ aB~as pn,laVl'a;, Sr. Presidente. que
emoclOn~1 do povo Drasllel:'o en: I d 'c:v pronunciar e que explicam
sua a~pll'aSã,o de pr?rrróSS() e de [le~~~d~t3. u enos orientou ao dabo' \
emJi~~~p~~~~I~;;~~~ml~~~ seja le .. !'ar o ralat2rio da parte geral do ~i: 09.02.06 - 1NSTITUTOAGRONOMICO DO LEITE
Vado ~ efeito SUa '1,ran.sforma,)ão nls~érlo da Agricultura. (Multo Il mo, l' . .
da infl'a€stl'utura da economia :u- mUlto bem). 3.. 1. 03 - Dcsenvolvlmento da produção
ra! através de U!l1a reformaagl'á- O SR. PRESIDENTE: Onde lIlt lê 17.000.000
ria racional. Noo de uma refar- L I 15 000 ore'ma agrária em seu sentido p:inlé.·, Declal'oencerrada Il. discu~s!Q.. e a-se........... .'


